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A inundação  é um f a t o r  ambien ta2  que pode s e r  limitan- 

t e  para uma f l o r e s t a  n a t u r a l  ou a r t i f i c i a l ,  p o i s  e s t a  c r i a  s i t u -  

ações  c o n t r á r i a s  à s  normais  a  que a s  á r v o r e s  e s t ã o  submet idas .  

0 s  danos  causados  a  á r v o r e  p e l a  inundação  são v a r i á v e i s  depen-  

dendo da t o l e r â n c i a  da e s p é c i e ,  i d a d e  da á r v o r e ,  época ,  i n t e n -  

s i d a d e  e duração da inundação  e  a  p r o f u n d i d a d e  que a  mesma a t i n -  

g e .  A d i m i n u i ç ã o  da aeração  é uma das  p r i n c i p a i s  conseq i l ênc ias ,  

que por S U L  v e z  causa  t r a n s t o r n o s  f i s i o l ó g i c o s  na á r v o r e , p e r t u r -  

bações  b i o l ó g i c a s  no s o l o ,  d e s e n v o l v i m e n t o  de  uma f l o r a  s a p r ó f i -  

t a ,  p a r a s i t á r i a  e  a n a e r ó b i c a  e t c .  V á r i o s  a u t o r e s  c i t a m  que  o s  

e u c a l i p i t o s  são á r v o r e s  bem a d a p t á v e i s  a  t a i s  c o n d i ç õ e s  de s o l o  

inundado ,  po%s r s t e s  possuem e l e v a d a  t a x a  de  t r a n s p i r a ç ã o  e  s i s -  

tema r a d i c u l a r  pro fundo ,  o  que e x p l o r a  uma maior  s u p e r f i c i e  do  

s o l o .  Outros  rabatem t a i s  a f i r m a ç õ e s  c i t a n d o  que c e r t a s  e s s ê n -  

c i a s  n a t i v a s  consomem mais  água que o s  e u c a l i p t o s .  Então como o  

número de e s p é c i e s  ae  e u c a l t r t o s  e x i s t e n t e s  é grande ,  c remos  que 

o  problema e s t á  na e s c o l h a  adequada da e s p é c i e  para t a l  cond i -  

ção,  no caf io ,  so lo  inundado.  

INTRODUÇAO 

Em t o d o  o  mundo p e s q u i s a s  t ê m  s i d o  f e i t a s  r e f e r e n -  

a,..- -- 
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A inundação é um fator ambiental que pode ser limitan- 
te para uma floresta natural ou artificial, pois esta cria situ- 
ações contrarias as normais a que as arvores estão submetidas. 
Os danos causados a árvore pela inundação sao variáveis depen- 
dendo da tolerância da espécie, idade da árvore, época, inten- 
sidade e duração da inundação e a profundidade que a mesma atin- 
ge. A diminuição da aeração I uma das principai s conseqüências, 
que por sua vez causa transtornos fisiológicos na árvore,pertur- 
bações biológ iaa s no solo, desenvolvimento de uma flora saprófi- 
ta, parasitária e anaeróbica etc. Vários autores citam que os 
eucalipitós são árvores bem adaptáveis a tais condições de solo 
inundado, pois estes possuem elevada taxa de tran spiração e sis- 
tema radicular profundo, o que explora uma maior superficie do 
solo. Outros rebatem tais afirmações citando que certas essên- 
cias nativas consomem mais água que os eucaliptos . Então como o 
número de espécies ãe eucaliptos exi stentes é grande, cremos que 
o problema está na escolha adequada da espécie para tal condi- 
ção, no caso, solo inundado. 

INTRODUÇÃO 

Em todo o mundo pesquisas têm sido feitas referen- 
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t e s  à r e s i  s t e n c i a  d e  d e t e r m i n a d a s  e s p é c i e s  à s e c a ,  como s e  e s t a  

f o s s e  o  Ú n i c o  f a t o r  1  i m i  t a n t e  em t e r m o s  h i d r i c o s .  O b s e r v a - s e , p o -  

r é m ,  que p o u c a s  p e s q u i s a s  f o r a m  e f e t u a d a s  n o  q u e  s e  r e f e r e  a  con- 

d i ç õ e s  d e  s o l o .  

As g r a n d e s  e n c h e n t e s  d o s  r i o s  c h i n e s e s  j á  s e  t o r n a -  

r a m  c l á s s i c a s  s o b  e s t e  p o n t o  d e  v i s t a ,  e s p e c i a l m e n t e  a s  a o  R i o  

A m a r e l o ,  c u j a  h i s t ó r i a  r e p r e s e n t a  uma l o n g a  l u t a  e n t r e  a s  á g u a s  

e  a s  p o p u l a ç õ e s  r i b e i r i n h a s ,  t e n d o  em v i c t a  o s  c h i n e s e s  serem, sein 

d ú v i d a ,  o s  m á i s  f e r r e n h o s  i n i m i g o s  d a s  f l o r e s t a s . '  

O v a l e  d o  R i o  M i s s i s s i p i  s o f r e  i n u n d a ç õ e s  c o n s t a n t e -  

m e n t e  , ser ido  q u e  a  g r a n d e  i n u n d a ç ã o  d e  1 9 2 7  e s t e n d e u - s e  p o r  m a i s  

d e  7 5 . 0 0 0  km2 ( m a i s  q u e  o  t e r r i t ó r i o  d a  B é l g i c a  e  d o s  P a í s e s  Bai- 

x o s )  e  d e u  uni p r e j u i z o  d e  a p r o x i m a d a m e n t e  3 0 0  m i l h õ e s  d e  dólares! 

No B r a s i l  g r a n d e s  i n u n d a ç õ e s  também t e m  o c o r r i d o  , 
c a u s a n d o  s é r i o s  p r e j u í z o s .  Na R e g i ã o  A m a z o h i c a ,  n a s  c h a m a d a s  Ma- 

t a s  d o  I g a p Ó ,  o  s o l o  ; p e r m a n e n t e m e n t e  i n u n d a d o  e  p e r i o d i c a m e n t e  

i n u n d a d o  n a s  M a t a s  d e  V á r z e a s .  

O c o r r e ,  p o r é m ,  que n e s t a s  á r e a s  s e  d e s e n v o l v e m  i n ú -  

m e r a s  e s p é c i e s  v e g e t a i s ,  s e n d o  q u e  s ã o  a d a p t a d a s  a  e s t a s  c o n d i -  

ç õ e s ,  nias q u e  s u a  g r a n d e  m a i o r i a  são  e s p é c i e s  d e  p o u c a  i m p o r t â n -  

c i a  e c o n ô m i c a ,  e  q u a n d o  p o s s u e m  r e l a t i v a  i m p o r t a n c i a  s ã o  e s p é c i -  

e s  q u e  t e m  r o t a ç õ e s  em t o r n o  d e  m a i s  d e  3 0  a n o s .  

E n t ã o ,  n e c e s s á r i o  s e  f a z  um e s t u d o  d e t a l h a d o  d e  e s -  

p é c i e s  c a p a z e s  d e  s o b r e v i v e r  em t a i s  a m b i e n t e s  o n d e  a  u m i d a d e  d o  

s o l o  é e l e v a d a ,  como p .  e.  n a  R e g i ã o  ~ m a z ô n i c a  o n d e  d e s e n v o l v i  - 
m e n t o  vem s e n d o  f e i t o  p r i n c i p a l m e n t e  p e l o s  r i o s ,  p e l a  f a c i l i d a -  

d e  d e  c o m u n i c a ç ã o ,  s e n d o  q u e  uma m e l h o r  e x p l o r a ç ã o  r a c i o n a l  em 

t e r m o s  f l o r e s t a i s  d e  t a i s  á r e a s  ò a r ã  a o  B r a s i l  g r a n d e s  f o n t e s  d e  

r i q u e z a s .  

Como e s p é c i e s  d e  E u c a l y p t u s  s ã o  em c o n s i d e r a d o  n ú -  

m e r o  t o l e r a n t e s  a  s o l o  coin e l e v a d o  t e o r  d e  u m i d a d e ,  p o s s u e m  um 

r á p i d o  c r e s c i i n e n t o ,  t ê m  g r a n d e  i m p o r t â n c i a  c o m e r c i a l  d a d a  as suas 

a p l i c z b i l i d a d e s  d i v e r s a s ,  p o i s  5 0 %  d o  r e f l o r e s t a m e n t o  d o  B r a s i l  

e  8 3 %  d o  E s t a d o  d e  São  P a u l o ,  é f e i t o  com e s p é c i e s  d e  E u c a l y p -  

t u s  q u e  p o s s u e m  um c u r t o  p e r i o d o  d e  r o t a ç ã o ,  a c h a m o s  i m p o r t a n t e  

s u a  i n t r o d u ç ã o  em t a i s  á r e a s  i n u n d a d a s .  
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tes ã resistência de determinadas espicies ã seca, como se esta 
fosse o único fator limitante em termos hídricos. Observa-se,po- 
rém, que poucas pesquisas foram efetuadas no que se refere a con- 
di ções de solo. 

As grandes enchentes dos rios chineses já se torna- 
ram clássicas sob este ponto de vista, especialmente as do Rio 
Am areio, cuja historia representa uma longa luta entre as águas 
e as populações ribeirinhas, tendo em vista os chineses serem, sen 
dúvida, os mais ferrenhos inimigos das florestas.'1 

0 vale do Rio Mississipi sofre inundações constante- 
mente , sendo que a grande inundação de 1927 estendeu-se por mais 

2 _ _ ^ de 75.000 km (mais que o território da Bélgica e dos Países Bai- 
xos) e deu um prejuízo de aproximadamente 300 milhões de dólares! 

No Brasil grandes inundações também tem ocorrido , 
causando sérios prejuízos. Na Região Amazônica, nas chamadas Ma- 
tas do Igapõ, o solo é permanentemente inundado e periodicamente 
inundado nas Matas de Várzeas. 

Ocorre, porém, que nestas áreas se desenvolvem inú- 
meras espécies vegetais, sendo que são adaptadas a estas condi- 
ções, mas que sua grande maioria são espécies de pouca importân- 
cia econômica, e quando possuem relativa importância são espéci- 
es que tem rotações em torno de mais de 30 anos. 

Então, necessário se faz um estudo detalhado de es- 
pécies capazes de sobreviver em tais ambientes onde a umidade do 
solo i elevada, como p. e. na Região Amazônica onde desenvolvi — 
mento vem sendo feito principalmente pelos rios, pela facilida- 
de de comunicação, sendo que uma melhor exploração racional em 
termos florestais de tais áreas dará ao Brasil grandes fontes de 
riquezas. 

Como espécies de Eucalyptus são em considerado nú- 
mero tolerantes a solo com elevado teor de umidade, possuem um 
rápido crescimento, tim grande importância comercial dada as suas 
aplicabi 1 idades diversas, pois 50% do ref1 orestamento do Brasil 
e 83% do Estado de São Paulo, é feito com espécies de Eucalyp- 
tus que possuem um curto período de rotação, achamos importante 
sua introdução em tais áreas inundadas. 
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DISCUSSAO E  REVISA0 BIBLIOGRAFICA 

VIDAL & CONSTANTINC~~ c i t a m  que  q u a n d o  o  s o l o  con -  

tém excessiva umidade, as soluções se t o r n a m  m a i s  d i l u ' í d a s  e  p o b r e s ,  o 

c r e s c i m e n t o  s e  r e t a r d a ,  e  s e  a  s i t u a ç ã o  s e  e x a g e r a  ( o c u p a n d o  o s  

espaços  l i v r e s  do s o l o ) ,  o c a s i o n a  t r a n s t o r n o s  f i s i o l ó g i c o s  na á r -  

v o r e ,  pertubações b io lóg i cas  do so lo ,  c r i  a  c o n d i ç õ e s  f a v o r á v e i  s  p a r a  o  

d e s e n v o l v i m e n t o  de uma f l o r a  s a p r Õ f  i t a ,  p a r a s i t á r i a  e  menos n e c e s -  

s i t a d a  de o x i g ê n i o  l i v r e  p a r a  d e s e n v o l v e r - s e  e t c .  
E n t r e  o s  p r i n c i p a i s  t r a n s t o r n o s  f i s i o l ó g i c o s ,  d e  a -  

c o r d o  com X A V I E R ~ "  *" , t e m - s e :  

a )  d e c r é s c i m o  dos  t e c i d o s  d e  p r o t e ç ã o  c o n t r a  p e r d a  

d ' á g u a ;  

b )  r e d u ç ã o  d o s  t e c i d o s  d e  s u p o r t e  e  c o n d u ç ã o , r a i z e s  

p u c o  d e s e n v o l v i d a s  ou a u s e n t e s ;  

c )  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  p a r e n q u i m a s  f o l i a r e s ,  com r e -  

d u ç ã o  d e  t e c i d o s  p a l i s s ã d i c o s ;  

d )  f o l h a s  com poucos  e s t õ m a t o s ,  chegando  a t é  a  f a l -  

t a r  como é no  c a s o  d a s  p l a n t a s  submersas ;  

e )  d i m i n u i ç ã o  da t a x a  d e  t r a n s p i r a ç ã o  em g r a u  v a r i -  

ado ,  p o i s  K R A M E R ' ~  o b s e r v o u  um m a i o r  d e c r é s c i m o  

p a r a  L i g u s  t r u m  japon icum Thumb, comparado com P i n u s  

Taeda L .  Em e s t u d o s  f e i t o s  p o r  P A R K E R ' ~ ,  em vá- 

r i a s  e s p é c i e s  f l o r e s t a i s ,  e n c o n t r o u - s e  uma a l t a  

t a x a  p a r a  Toxodium d i s t i c h u m ,  pois  de acordo com 

~ ~ L L ' , e s t a  é uma e s p é c i e  t o l e r a n t e  à i n u n d a ç ã o .  

O b s e r v o u - s e  também q u e  no  e s p a ç o  d e  uma semana, 

h o u v e  s e v e r o s  d a n o s  o u  m o r t e  d e  e x e m p l a r e s  em 

c r e s c i m e n t o  da e s p é c i e  Connus f l o r i d a ,  m e r c ê  a  i- 

n u n d a ç ã o  do  s o l o  e  q u e  e s p é c i e s  d e  Q u e r c u s  r u b r a ,  

Quercus  aZba e  Q u e r c u s  L y r a t a  s o b r e v i v e r a m  p o r  

m a i o r  tempo ao e n c h a r c a m e n t o .  1 6  

f l  KRAMER & K O Z L O W S K I ~ ~  c i t a m  q u e  e s p é c i e s  d e  P i n u s  

s e r o t i n a  em uma e s t a ç ã o  bem d r e n a d a  I c o n s e g u i r a m  

c r e s c i m e n t o  a p r o x i m a d a m e n t e  duplo que o  rea l i zado  em 

uma e s t a ç ã o  ma l  d r e n a d a ,  n ã o  o b s t a n t e  s e r  c o n s i -  

d e r a d a  uma e s p é c i e  t o l e r a n t e  a o  b a i x o  a r e j a m e n t o  
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DISCUSSÃO E REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

VIDAL <S CONSTANTINC22 citam que quando o solo con- 
tém excessiva umidade, as soluções se tornam mais diluídas e pobres, o 
crescimento se retarda, e se a situação se exagera (ocupando os 
espaços livres do solo), ocasiona transtornos fisiológicos na ár- 

vore , pertubações biológicas do solo, cria condições favoráveis para o 
desenvolvimento de uma flora saprófita, parasitária e menos neces- 
sitada de oxigênio livre para desenvolver-se etc. 

Entre os principais transtornos fisiológicos, de a- 
cordo com XAVIER22' v'1, tem-se: 

a) decréscimo dos tecidos de proteção contra perda 
d 1água ; 

b) redução dos tecidos de suporte e condução,raTzes 
pouco desenvolvidas ou ausentes; 

c) desenvolvimento de parenquimas foliares, com re- 
dução de tecidos palissádicos; 

d) folhas com poucos estômatos, chegando até a fal- 
tar como é no caso das plantas submersas; 

e) diminuição da taxa de transpiração em grau vari- 
i d — ado, pois KRAMER observou um maior decréscimo 

para Ligustrum japonicum Thumb, comparado com Pinus 
Taeda L. Em estudos feitos por PARKER16, em vá- 
rias espécies florestais, encontrou-se uma alta 
taxa para Toxodium distiahum, pois de acordo com 
GILL6 ,esta é uma espécie tolerante ã inundação. 
Observou-se também que no espaço de uma semana, 
houve severos danos ou morte de exemplares em 
crescimento da espécie Connws florida, ^ercê a i- 
nundação do solo e que espécies de Queraus rubra, 
Queraus alba e Queraus T-yrata sobreviveram por 
maior tempo ao encharcamento. 

fj KRAMER & KOZLOWSKI14 citam que espécies de Pinus 
serotina em uma estação bem drenada i conseguiram 
crescimento aproximadamente duplo que o realizado em 
uma estação mal drenada, não obstante ser consi- 
derada uma espécie tolerante ao baixo arejamento 
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c a u s a d o  p e l a  i n u n d a ç ã o ,  o  que  g e r a l m e n t e  c a u s a  

uma p a r a l i z a ç ã o  no c r e s c i m e n t o  da r a i z  a o  mes- 

mo tempo que  d a n i f i c a  ou p rovoca  m o r t e  dos  s i s -  

temas  r a d i c u l a r e s ,  s e g u i n d o - s e  do a m a r e l e c i m e n -  

t o  e  m o r t e  d a s  f o l h a s ,  r e d u z i n d o  o  c r e s c i m e n t o  

do c a u l e  a t é  a  m o r t e  do v e g e t a l ;  

g )  a  a b s o r ç ã o  d ' á g u a  d i m i n u i ,  p o i s  p r o v a v e l m e n t e  , 
o c o r r e  o  f e c h a m e n t o  do x i l e m a  c a u s a d o  po r  a t i -  

v i d a d e  b a c t e r i o l ó g i c a  d a s  r a i z e s  e  também a c ü -  

mulo d e  m a t e r i a l  gomoso; 1 3  

h )  a u s ê n c i a  de  f r u t i f i c a ç ã o  e  m a i o r  s u s c e p t i v i d a -  

d e  a  p a t ó g e n o s  e  p r e d a d o r e s ;  5 

i )  K R A M E R  & K O Z L O W S K I ' ~  v e r i f i c a r a m  que  expe r imen-  

t o s  f e i t o s  em s o l o s  demas iadamen te  úmidos ,  o  

c r e s c i m e n t o  da p l a n t a  t a n t o  na p a r t e  a é r e a  como 

nas  r a i z e s  é r e t a r d a d o  s e m e l h a n t e m e n t e  a  s o l o s  

s e c o s .  
D e s t a  f o r m a ,  m u i t o s  danos  podem s e r  c a u s a d o s  a  e s -  

p é c i e s  a r b ó r e a s ,  quando o  s o l o  e s t á  i n u n d a d o ,  s endo  que  e s t e s  da -  

nos e s t ã o  em f u n ç ã o  d e :  

E s p é c i e :  

E x i s t e  uma g r a n d e  v a r i a ç ã o  i n t e r  e  i n t r a - e s p é c i e  no 

que  s e  d i z  r e s p e i t o  a  t o l e r â n c i a  a  s o l o  i n u n d a d o s ,  HOSNER.' 

S a b e - s e  que  a s  chamadas p l a n t a s  h i d r ó f i  t a s  c o n s e -  

guem s o b r e v i v e r  em l o c a i s  onde  a  c o n c e n t r a ç ã o  d ' á g u a  é  elevada,^ 

que r e s u l t a  numa a e r a ç ã o  p r e c á r i a .  

X A V I E R ~ ~ J  c i t a  que  o s  e u c a l y p t o s  a u s t r a l i a n o s  

s ã o  c o n h e c i d o s  como p o s s u i d o r e s  de  a ç ã o  d r e n a n t e  s o b r e  o  s o l o  e  

que  e s t a  e s p é c i e  f o i  empregada com s u c e s s o  na drenagem d e  p a n t a -  

nos em Uganda. 

A r v o r e s  que  possuem r a i z e s  a d v e n t i c i a s  no c a u l e  ge-  
5 9 1 0  r a l m e n t e  s ã o  ma i s  r e s i s t e n t e s  a  c o n d i ç õ e s  d e  s o l o s  inundados .  

E s t a s  r a i z e s  que  g e r a l m e n t e  s e  l o c a l i z a m  à l i n h a  d '  

água  em l o c a i s  a e r Õ b i c o s , f a v o r e c e m  à r e s p i r a ç ã o  e  a b s o r ç ã o  d e  

s a i s ,  j á  que  o  s i s t e m a  r a d i c u l a r  não pode r e a l i z a r  t a i s  f u n ç õ e s ,  

dado a s  c o n d i ç õ e s  d e  s o l o  i n u n d a d o .  

I d a d e  da á r v o r e  

Apesa r  d e  s e r  um pon to  d i s c u t i d o  p o i s  é d i f í c i l  s e  

-- - 
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causado pela inundação, o que geralmente causa 
uma paralização no crescimento da raTz ao mes- 
mo tempo que danifica ou provoca morte dos sis- 
temas radiculares, seguindo-se do ama reiecimen- 
to e morte das folhas, reduzindo o crescimento 
do caule até a morte do vegetal; 

g) a absorção d^gua diminui, pois provavelmente , 
ocorre o fechamento do xilema causado por ati- 
vidade bacteriológica das raízes e também acú- 

1 ? 
mulo de material gomoso; 

h) ausência de frutificação e maior susceptivida— 
de a patógenos e predadores; 

i) KEAHER & K0ZL0WSK114 verificaram que experimen- 
tos feitos em solos demasiadamente úmidos, o 
crescimento da planta tanto na parte aérea como 
nas raízes é retardado semelhantemente a solos 
secos . 

Desta forma, muitos danos podem ser causados a es- 
pécies arbóreas, quando o solo está inundado, sendo que estes da- 
nos estão em função de: 

Espéci e : 
Existe uma grande variação inter e intra-espécie no 

— 8 que se diz respeito a tolerância a solo inundados, HOSNER. 
Sabe-se que as chamadas plantas hidrófitas conse- 

guem sobreviver em locais onde a concentração d^gua é elevada,o 
que resulta numa aeração precária. 

p O 7 
XAVIER ' cita que os eucalyptos australianos 

são conhecidos como possuidores de ação drenante sobre o solo e 
que esta espécie foi empregada com sucesso na drenagem de pânta- 
nos em Uganda. 

Ãrvores que possuem raízes adventlcias no caule ge- 
ralmente são mais resistentes a condições de solos inundados.5 5 

Estas raízes que geralmente se localizam ã linha d' 
água em locais aeróbicos,favorecem ã respiração e absorção de 
sais, já que o sistema radicular não pode realizar tais funções, 
dado as condições de solo inundado. 

Idade da arvore 

Apesar de ser um ponto discutido pois é difícil se 
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t r a b a l h a r  com i n d i v y d u o s  a d u l t o s  onde a s  c o n d i ç õ e s  do meio não 

s ã o  c o n t r o l á v e i s  no campo, s e  tem e v i d ê n c i a s  de  que a  i d a d e  da 

á r v o r e  pode d i m i n u i r  ou aumentar  os  danos  que a  mesma sofre  quan- 

do o  s o l o  e s t á  inundado .  

HUECL" c i t a  que a s  e s p é c i e s  de  E u c a l y p t u s  possuem 

uma e l e v a d a  t a x a  d e  consumo d ' á g u a  na i d a d e  d e  5 a  10 a n o s ; s e n -  

do q u e ,  mais  t a r d e  o  consumo d ' á g u a  p a r e c e  r e g r e d i r  e  p e l a  c a -  

í d a  d a s  f o l h a s  e  g a l h o s  dá u m  maior  r e t o r n o  de  s u b s t ã i i c i a s  nu-  

t r i  t i v a s  ao solo. 

Epoca da inundação  -- 

E m  r e g i õ e s  de  c l i m a  temperado onde o c o r r e  uma. e s -  

t a ç ã o  de  dormência d a s  á r v o r e s ,  a s  i n u n d a ç õ e s  não causam danos  
a  t a i s  n l a n t a s ,  mas na época  de c r e s c i m e n t o  t a i s  danos  podem ser  
f  a t a i  S .  Is to  foi  observado por MCALPINE'~ na e s p é c i e  Liriodrendron 

tuZifera L .  

I n t e n s i d a d e  d u r a ç ã o  e i n u n d a ç ã o  

Quanto maior  a  i n u n d a ç ã o  como também sua  duração, 
m a i o r e s  são os danos causados, sendo que  em e s p é c i e s  de  climti tem- 

perado  estes dois fa to res  estão l i g a d o s  a  época da i n u n d a ç ã o .  

P r o f u n d i d a d e  inundação  

Quanto à água é a d i c i o n a d a  ao s o l o ,  p e n e t r a  em 

sua  s u p e r f i c i e  s u b s t i t u i n d o  p r i m e i r a m e n t e  o s  macrosporos  e  d e -  

p o i s  O S  m i c r o s p o r o s  BUCKMAN & BRADY. 2 

Então dependendo da p r o f u n d i d a d e  a  que a  água v a i  

p e n e t r a r ,  a  efetividade do solo em te rmos  n u t r i c i o n a i s ,  de  a e r a ç ã o  

de  vida microbiana e tc . ,  vai diminuindo e  aumentando conseq l len temente  

a s  i n j ú r i a s  p r o v o c a d a s  s o b r e  a s  r a i z e s  d a s  p l a n t a s .  

Com r e l a ç ã o  a  disponibilidade de nutrientes em s o l o s  
i n u n d a d o s ,  sabe-se que o c o r r e  uma l i m i t a ç ã o :  o  N ,  de  a c o r d o  com 
KRAMER'~, é limitado devido o  acÚmulo de m a t é r i a  o r g â n i c a .  

O f ó s f o r o ,  embora s e  e n c o n t r e  em t e o r  mais  e l e v a -  

d o ,  d e v i d o  transformações de fosfatos f é r r i c o s  s o l ú v e i s  e  i n s o l Ú v e i s ,  

tem sua  a b s o r ç ã o  r e d u z i d a  em t o r n o  de  5% p e l o  d e s l o c a m e n t o  de  

o x i g ê n i o  com n i t r o g ê n i o .  
A d i m i n u i ç ã o  na a b s o r ç ã o  dos  n u t r i e n t e s  do s o l o  

~ s t á  também diretamente correlacionada a o s  danos  que a  r a í z  s o f r e  , 
o c a s i o n a n d o  uma menor fo rmação  de  novas r a i z e s ,  e  conseq l ien te -  
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trabalhar com indivíduos adultos onde as condições do meio não 
são controlãveis no campo, se tem evidências de que a idade da 
árvore pode diminuir ou aumentar os danos que a mesma sofre quan- 
do o solo está inundado. 

HUECL11 cita que as espécies de Eucalyptus possuem 
uma elevada taxa de consumo d^gua na idade de 5 a 10 anos;sen- 
do que, mais tarde o consumo d'ãgua parece regredir e pela ca- 
ída das folhas e galhos dã um maior retorno de substâncias nu- 
tri ti vas ao solo. 

Época da i nundação 

Em regiões de clima temperado onde ocorre uma. es- 
tação de dormência das árvores, as inundações não causam danos 
a tais nlantas, mas na época de crescimento tais danos podem ser 
fatais. Isto foi observado por McALPINE15 na espécie Liriodrendron 
tulifera L. 

Intensidade e duração da i nundação 

Quanto maior a inundação como também sua duração, 
maiores são os danos causados, sendo que em espécies de clima tem- 
perado estes dois fatores estão ligados a época da inundação. 

Profundidade da i nundação 

Quanto ã água é adicionada ao solo, penetra em 
sua superfície substituindo primeiramente os macrosporos e de- 

2 
pois os microsporos BUCKMAN & BRADY. 

Então dependendo da profundidade a que a ãgua vai 
penetrar, a efetividade do solo em termos nutricionais , de aeração 
de vida microbiana etc., vai diminuindo e aumentando conseqüentemente 
as injúrias provocadas sobre as raízes das plantas. 

Com relação a disponibilidade de nutrientes em solos 
inundados, sabe-se que ocorre uma limitação: o N, de acordo com 
KRAMBR13, é limitado devido o acúmulo de matéria orgânica. 

0 fósforo, embora se encontre em teor mais eleva- 
do, devi do transformações de fosfatos férricos solúveis e insolúveis, 
tem sua absorção reduzida em torno de 5% pelo deslocamento de 
oxigênio com nitrogênio. 

A diminuição na absorção dos nutrientes do solo 
está também diretamente correlacionada aos danos que a raiz sofre , 
ocasionando uma menor formação de novas raTzes, e conseqüente- 
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m e n t e  uma d i m i n u i ç ã o  n a  s u p e r f i c i e  d e  a b s o r ç ã o .  

Q u a n t o  ã a c i d e z  d o s  s o l o s ,  ROBINSON~~ d i z  q u e  em 
s o l o s  submersos a  ac idez é m a i s  e l e v a d a  q u e  em s o l o s  a e r a d o s ,  em- 

b o r a  e s t a  a f i r m a ç ã o  s e j a  d i s c u t i d a ,  p o i s  PONNAMPERUMA~~ e n c o n -  
t r o u  que em so los  inundados o c o r r e  uma e l e v a ç ã o  d o  pH, d e v i d o  a o  

a c ü m u l o  d e  a m ô n i a .  

E n t ã o ,  como f o i  v i s t o  a n t e r i o r m e n t e ,  um p r o b l e -  

ma m a n e j a r  r a c i o n a l m e n t e  t a i s  á r e a s  o n d e  i n u n d a ç õ e s  o c o r r e m  f r e -  

q u e n t e m e n t e .  

S a b e - s e  q u e  o  e u c a l i p t o  é uma á r v o r e  q u e  sedesen-  

v o l v e  bem em t a i s  áreas, p o i s  o  mesmo 6 p o r  m u i t o  c o n s i d e r a d o  c o -  
mo uma c u l t u r a  q u e  r e s s e c a  o  s o l o .  

H E R Z O G ~  c i t a  q u e  o  r e s s e c a m e n t o  d o s  s o l o s  c a u s a -  

d o s  p o r  E u c a l y p t u s ,  q u a n d o  s e  u s a  o  p r o c e s s o  d e  t a l h a d i a ,  o n -  

d e  s e  r e t i r a  m a d e i r a  a  c u r t o s  i n t e r v a l o s ,  é p o r q u e  e s p é c i e s  d e  

r á p i d o  c r e s c i m e n t o  consomem m u i t a  á g u a  e  n u t r i e n t e s ,  p r i n c i p a l -  

m e n t e  n o  p r i m e i r o  t e r ç o  d e  v i d a .  

I N F O R Z A T O ~ ~  o b s e r v o u  q u e  em p l a n t i o s  d e  E u c a Z i p -  

t u s  s a Z i g n a  em R i o  C l a r o ,  em e s p a ç a m e n t o  2 x  2 a o s  7 a n o s  d e  

i d a d e ,  uma q u a n t i d a d e  d e  49 .000  m3 d ' á g u a  e r a  t r a n s p i r a d a  p o r  

h a / a n o .  

Já ~ A M ~ A 1 0 ~ ~ d e f e n d e  o  E u c a l y p t u s  d i z e n d o  q u e  n o  

mesmo e s p a ç a m e n t o  o  I n g a  e d u Z i s  N a r t .  t r a n s p i r a  1 7 7 . 8 5 9  m 3 / h a /  

a n o .  

Embora  o s  e u c a l i p t o s  r e t i r e m  m u i t a  á g u a  d o  s o l o  , 
XAVIER~~ '  . e l e s  n ã o  s ã o  o s  m a i o r e s  c o n s u m i d o r e s  d e s t e s l i q u i - -  

d o s .  E v e r d a d e  q u e  a s  n a s c e n t e s  secam q u a n d o  p l a n t a m o s  e s t a  e s -  

s ê n c i a  em s u a s  p r o x i m i d a d e s .  Também é c e r t o  q u e  o  mesmo o c o r r e -  

r ã ,  s e  e s p é c i e s  n a t i v a s ,  o u  q u a l q u e r  o u t r a ,  v i e r  a  s e r  c u l t i -  

d a  ou c r e s c e r  nas proximidades d a s  r e f e r i d a s  n a s c e n t e s .  

CANDIDO~ m e n c i o n a  q u e  n ã o  sÕ o s  E u c a l y p t u s ,  mas  

q u a l q u e r  c u l t i v o  p r o l o n g a d o  com uma ú n i c a  e s p é c i e  s e j a  q u a l  f o r ,  

t e n d e r ã  a  h a v e r  um e m p o b r e c i m e n t o  d o  s o l o ,  p o i s  s ã o  r e t i r a d a s  p e -  

l a s  c u l t u r a s ,  g r a n d e s  q u a n t i d a d e s  d e  e l e m e n t o s  n u t r i t i v o s  d o  s o -  

l o ,  a l é m  de uma d e t e m i n a d a  camada des te  s o l  o  s e r  m a i s  e x p l o r a d a .  

E n t ã o  como v i m o s  o  p r o b l e m a  d o s  e u c a l i p t o s  é bem 

c o n t r o v e r t i d o ,  p o i s  u n s  o  acusam o u t r o s  o  d e f e n d e m .  Cremos q u e  
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mente uma diminuição na superfície de absorção. 
— 7 9 Quanto a acidez dos solos, ROBINSON diz que em 

solos submersos a acidez é mais elevada que em solos aerados, em- 
bora esta afirmação seja discutida, pois PONNAMPERUMA17 encon- 
trou que em solos inundados ocorre uma elevação do pH, devido ao 
acúmulo de amõnia. 

Então, como foi visto anteriormente, é um proble- 
ma manejar racionalmente tais áreas onde inundações ocorrem fre- 
qüentemente. 

Sabe-se que o eucalipto ê uma árvore que se desen- 
volve berr era tais áreas, pois o mesmo ê por muito considerado co- 
mo uma cultura que resseca o solo. 

•? 
HERZOG cita que o ressecamento dos solos causa- 

dos por Eucalyptus, quando se usa o processo de talhadia, on- 
de se retira madeira a curtos intervalos, ê porque espécies de 
rápido crescimento consomem muita água e nutrientes, principal- 
mente no primeiro terço de vida. 

7 9 
INFORZATO observou que em plantios de Eucalip- 

tus saligna em Rio Claro, em espaçamento 2x2 aos 7 anos de 3 
idade, uma quantidade de 49.000 m d^gua era transpirada por 
ha/ano. 

- 20 Ja SAMPAIO defende o Eucalyptus dizendo que no 
3 

mesmo espaçamento o Inga eãulis Mart. transpira 1 77 ,859 m /h,a/ 
ano. 

Embora os eucaliptos retirem muita agua do solo , 
P P i) 2 ~ XAVIER ,eles nao sao os maiores consumidores destes líqui- 

dos. E verdade que as nascentes secam quando plantamos esta es- 
sência em suas proximidades. Também é certo que o mesmo ocorre- 
rá, se espécies nativas, ou qualquer outra, vier a ser culti— 
da ou crescer nas proximidades das referidas nascentes. 

CÂNDIDO7, menciona que não só os Eucalyptus, mas 
qualquer cultivo prolongado com uma única espécie seja qual for, 
tenderá a haver um empobrecimento do solo, pois são retiradas pe- 
las culturas, grandes quantidades de elementos nutritivos do so- 
lo, além de uma determinada camada deste solo ser mais explorada. 

Então como vimos o problema dos eucaliptos é bem 
controvertido, pois uns o acusam outros o defende/n. Cremos que 
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o  p rob lema  p r i n c i p a l  e s t á  na e s c o l h a  da e s p é c i e  p a r a  a  d e t e r m i -  

nada ã r e a .  

Sabe-se que a t u a l m e n t e  e s t i m a - s e  em m a i s  d e  600 

e s p é c i e s  de E u c a l y p t u s  e x i s t e n t e s  a lém do g r a n d e  número de h i -  

b r i d o s  e  v a r i e d a d e s ,  o  que p e r m i t e  uma q u a n t i d a d e  r a z o á v e l  d e  

d i f e r e n t e s  usos ,  C A N D I D ~ .  

SUGESTAO 

Em nossa  r e v i s ã o  b i b l i o g r á f i c a ,  v imos  que j á  e x i s -  

t e  indicações re ferentes  ao E u c a l y p t u s  spp e  suas á r e a s  de p l a n t i o s  

em t o d o  o  t e r r i t ó r i o  n a c i o n a l .  

R I Z Z I N I ' ~  recomenda que  o  E u c a l y p t u s  degLupta Blu- 

me pode s e r  p l a n t a d o  com sucesso  na Reg ião  Amazônica, p o i s  es-  

t e  é ca rac te r i s t i co  da f l o r e s t a  p l u v i a l  t r o p i c a l .  

GOLFARI'  i n d i c a  a1 ém do EucaZyptus  deg2upta  B l u  - 
me, as espécies: E.descaisneana, E. grandis e  E. ctoeziana, p a r a  á r e a s  on- 

de as p r e c i p t a ç õ e s  méd ias  a n u a i s  sSo em t o r n o  d e  2.500 a  4.000 

mm,  d i s t r i b u i d a s  u n i f o r m e m e n t e  t o d o  ano. 

ANDRADE' i n d i c a  as e s p ê c i e s  E .  b o t r i o i d e s ,  E .  ca-  

maZduZensis ,  E .  r o b u s t a  e  E. r u d i s  p a r a  l o c a i s  a l a g a d i ç o s .  

En tão  como base em t a i s  i n d i c a ç õ e s  s u g e r i m o s  que:  

a )  Em á r e a s  onde o c o r r e  s o l o s  permanentemente  ou 

p e r i o d i c a m e n t e  i n u n d a d o s ,  se jam p l a n t a d a s  t a i s  

e s p é c i e s  i n d i c a d a s ,  onde se f a r ã o  med ições  h i p -  

s o m é t r i c a s  das á r v o r e s  como também med ições  dos 

t e o r e s  de umidades dos solos nas r e f e r i d a s  á r e a s ;  

b )  Que as  mesmas e s p é c i e s  se jam p l a n t a d a s  em zonas 

onde o  d é f i c i t  h i d r i c o  o c o r r e ,  e  que tambzm as 

med ições  a n t e r i o r e s  também se jam f e i t a s  p a r a q u e  

se  possa f a z e r  um e s t u d o  c o m p a r a t i v o ;  

c )  Que se jam f e i t o s  p a r a l e l a m e n t e  em l a b o r a t ó r i o s ,  

e s t u d o s  com t a i s  e s p é c i e s  em e s t a d o  de mudas, 

c o n t r o l a n d q - s e  t o d a s  as v a r i á v e i s  a m b i e n t a i s  e  

v a r i a n d o  os  t e o r e s  d e  umidade do s o l o ,  para se  

o b s e r v a r  a t é  que p o n t o  pode ou não o  t e o r  d e  u -  

midade  do s o l o  a f e t a r  o  c r e s c i m e n t o  de t a i s  e s -  
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o problema principal está na escolha da espécie para a determi- 
nada área. 

Sabe-se que atualmente estima-se em mais de 600 
espécies de Eucalyptus existentes além do grande número de hT- 
bridos e variedades, o que permite uma quantidade razoável de 
diferentes usos, cândido.2 

SUGESTRO 

Em nossa revisão bibliográfica, vimos que já exis- 
te indicações referentes a.o Eucalyptus spp e suas áreas de plantios 
em todo o território nacional. 

RIZZINI18 recomenda que o Eucalyptus deglupta Blu- 
me pode ser plantado com sucesso na Região Amazônica, pois es- 
te é característico da floresta pluvial tropical. 

GOLFARI8 indica além do Eucalyptus deglupta Blu- 
me, as espécies: E.descaisneana, E. grandis e E. oloeziana, para áreas on- 
de as preciptações médias anuais são em torno de 2.500 a 4.000 
mm, distribuídas uniformemente todo ano. 

ANDRADE1 indica as espécies E. botrioides, E. ca- 
maldulensis, E. robusta e E. rudis pára locais alagadiços. 

Então como base em tais indicações sugerimos que: 
a) Em áreas onde ocorre solos permanentemente ou 

periodicamente inundados, sejam plantadas tais 
espécies indicadas, onde se farão medições hip- 
sométricas das árvores como também medições dos 
teores de umidades dos solos nas referidas áreas; 

b) Que as mesmas espécies sejam plantadas em zonas 
onde o déficit hTdrico ocorre, e que também as 
mediçõ~es anteriores também sejam feitas para que 
se possa fazer um estudo comparativo; 

c) Que sejam feitos paralelamente em laboratórios, 
estudos com tais espécies em estado de mudas, 
controlandp-se todas as variáveis ambientais e 
variando os teores de umidade do solo, para se 
observar até que ponto pode ou não o teor de u- 
midade do solo afetar o crescimento de tais es- 
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p é c i e s  d e  E u c a l y p t u s  d i t a s  t o l e r a n t e s  o u  r e s s e -  

c a d o r a s  d e  s o l o s  i n u n d a d o s ;  

d )  No mesno e x p e r i m e n t o ,  m e d i r  a  a b s o r ç ã o  d e  nu -  

t r i e n t e s  e  c r e s c i m e n t o  d e  r a i z e s  e  v i g o r  d a s  

p l a n t a s  aos v á r i o s  n i v e i s  d e  um idade  do s o l o .  
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pecies de Eucalyptus ditas tolerantes ou resse- 
cadoras de solos inundados; 

d) No mesno experimento, medir a absorção de nu- 
trientes e crescimento de raízes e vigor das 
plantas aos vários níveis de umidade do solo. 
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